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INTRODUÇÃO

Apesar da região do Alto Juruá da Amazônia 
ser conhecida como hotspot de biodiversidade, alta 
diversidade e endemismos para vários grupos, pouco 
se sabe sobre as condições que proporcionam esta 
biodiversidade, sendo importante conhecer a influên-
cia dos pulsos de inundação na estrutura da comuni-
dade, em planícies de inundação meandrante como 
as existente no Rio Juruá. 

A alternância entre períodos de seca e cheia in-
fluencia no grau de conectividade dos lagos com o ca-
nal principal (Morais, 2008). Na planície, o movimento 
horizontal da água e “transversal” ao curso do rio tem 
maior importância, porque diferenças hidrométricas 
de poucos centímetros determinam que superfícies 
de centenas de quilômetros estejam inundadas ou 
secas (Neiff, 2003). A geomorfologia, os depósitos 
e as características hidrodinâmicas determinam um 
alto grau de heterogeneidade espaço-temporal dos 
processos físicos, químicos e bióticos nestes ecos-
sistemas, que promovem uma grande diversidade 
de habitats e formas aquáticas e grande riqueza de 
espécies (Rocha, 2011). 

Processos naturais e antropogênicos, incluindo 
chuvas e conexão com ecossistemas adjacentes, 
podem contribuir para mudanças drásticas no me-
tabolismo aquático, especialmente devido às altas 
temperaturas e ao aporte de nutrientes estimulando 
os processos biológicos nos ecossistemas tropicais 
(Marrota et al., 2012). 

A estrutura da comunidade de organismos 
do zooplâncton é altamente diversa em termos de 
tamanho dos organismos, suas dietas, seus modos 
de alimentação e seu comportamento. Cada organis
mo tem um diferente efeito sobre o fluxo de matéria 
(Raybaud et al., 2008). A diversidade estrutural e 
funcional de zooplâncton podem ser alterados me-
diante a influência dos pulsos de inundação, onde a 
comunidade pode passar por flutuações temporais e 
espaciais, podem se tornar indicadores das alterações 
naturais ou antrópicas nos ecossistemas aquáticos.

Segundo Scheiner & Willig (2008), os modelos 
de distribuição espacial e temporal de organismos, 
incluindo causas e consequências são influenciados 
pela distribuição heterogênea dos organismos, inte­
ração de organismos, contingência, heterogeneidade 
ambiental, recursos finitos e heterogênicos, a mor-
talidade, e a causa evolucionária de propriedades 
ecológicas. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar 
a riqueza e abundância de rotiferos em diferentes 
épocas sazonais, considerando variação diária, no 
Lago do Miritizal em maio e outubro de 2012, partindo 
do pressuposto que as épocas influenciam na estrutura 
e dinâmica da comunidade.

MATERIAL E MÉTODOS

O lago estudado fica localizado na área do 
município de Cruzeiro do Sul (Figura 01).  É um lago 
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de meandro abandonado com conectividade com o 
Rio Juruá por vertedouro tipo canal. O lago é de água 
branca, considerado uma área não antropizada, onde 
a única atividade exercida neste lugar é a pesca de 
subsistência no período da vazante, sendo um local 
adequado para fins de um plano de gestão ambiental. 
O ambiente mantém uma floresta conservada com 
uma grande diversidade de animais e vegetais, e as 
margens do lago são repletas por macrófitas aquáti-
cas, predominando Eichornia crassipes. No período 
de enchente elas fazem uma barreira entre o canal 
do lago com o Rio Juruá dificultando o acesso de um 
para o outro. 

A precipitação no período da enchente foi bem 
mais representativa, apresentando acréscimo de 

3,94mm, enquanto na vazante apenas 0,7mm, segun­
do a estação metereológica do 61 BIS, que segue os 
padrões do INMET- Instituto Nacional de Metereologia.

As coletas foram realizadas na época da 
vazante e enchente, períodos definidos por Bittencourt 
& Amadio (2007). As amostragens foram realizadas 
durante (07) sete dias, em maio de 2012 e outubro 
de 2012, concentrando-se os arrastos horizontais e 
verticais nas regiões litorânea e pelágica do lago. 
Cada amostra de zooplâncton foi obtida pela filtração 
de 100 litros de água em rede de plâncton (malhas de 
55 μm), e acondicionadas em frascos de polietileno 
de 250 ml, devidamente etiquetadas e fixadas com 
formaldeído a 4%. 

As amostras foram analisadas nos Laboratórios 

Figura 1- Localização do Lago do Miritizal, Cruzeiro do Sul, Acre. 					          Des.: Souza, P. H.
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de Microscopia e de Análises de Água e Microbiologia 
da Universidade Federal do Acre, UFAC, Campus de 
Cruzeiro do Sul, utilizando-se um microscópico óptico. 
As imagens foram obtidas através de uma câmera 
fotográfica SONY acoplada a este microscópico. 

A identificação das espécies foi baseada em 
Koste (1978), Koste & Robertson (1983), Elmoor-
Loureiro (1997) e Christian et al. (2003). 

A abundância foi calculada utilizando-se o 
volume filtrado e a quantidade de espécies por litro, 
adaptado do método de Lopes et al. (1998). 

Para a determinação da abundância (ind.m-3) 
foram contados indivíduos em quinze sub-amostra-
gens subsequentes (1ml) obtidas com pipeta. Em 
amostras com baixa densidade os indivíduos foram 
contados na totalidade. Os resultados foram expres-
sos em ind.L-1.

As características da água medidas in situ, 
foram: temperatura (ºC), oxigênio dissolvido (mg.L-1 
e %), condutividade elétrica (µS.cm-1), pH, clorofila e 
turbidez (UNT) , utilizando uma sonda multiparâmetros 
marca YSI 6600 V2.

Quanto à análise dos dados, os índices de 
diversidade específica (H’) das espécies analisadas 
basearam-se em Shannon e, a equidade (J) foi cal-
culada a partir do índice de Shannon (H’ / H max.), 
segundo Zar (1984), utilizando o programa estatístico 
Past. Os valores considerados para esse índice estão 
compreendidos entre 0 e  1, e > 0,5 indica boa dis-
tribuição dos indivíduos entre as espécies. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em geral, as características da água não vari-
aram muito ao longo do período estudado, exceto uma 
leve mudança na época da enchente. 

A temperatura da água na época da vazante 
variou entre 26 a 29º C,  e entre 28 a 32º C na época 
da vazante (Figura 02). A temperatura pode ter sido 
considerada baixa, devido na maioria dos dias de co-
letas o tempo permaneceu nublado, com a presença 
acentuada de macrófitas. Outro fator que pode ter 

influenciado na temperatura foi a chuva e conse-
quentemente o vento que ocorreu em quase todos 
os dias das coletas. 

A variação foi mais acentuada sazonalmente. 
Estas variações segundo Nobre (2007) estão relacio-
nadas com variação da intensidade solar, variações 
da inclinação do eixo de rotação da Terra, variações 
da excentricidade da órbita terrestre, entre outras.

Os valores acima de 25º C, observados no pre-
sente estudo também foram observados no Igarapé 
Preto, em Cruzeiro do Sul, no estudo realizado por 
Souza et al. (2011). As altas temperaturas verificadas 
em outubro são características dos lagos de regiões 
equatoriais. 

Os valores de oxigênio dissolvido geralmente 
foram menores que em outros ecossistemas do Acre 
(Figuras 3 e 4). A matéria orgânica oriunda da decom-
posição de macrófitas aquáticas promove a queda do 
oxigênio dissolvido. Isso aconteceu de forma mais 
acentuada na enchente. Azevedo et al. (2008) corrobo-
ram esta afirmativa, quando diz que a decomposição 
de macrófitas aquáticas (Eicchornia azurea), ocasiona 
uma diminuição inicial do OD.

Por outro lado, em ambientes sem macrofitas 
aquáticas aquáticas Oliveira et al. (2010) encon
traram oxigênio dissolvido maiores que 7,00 mg.L-1, Figura 2- Variação da temperatura (ºC) no Lago do Miritizal.

Figura 3 - Variação do oxigênio dissolvido (mg.L-1) no Lago do 
Miritizal.

Figura 4- Variação do oxigênio dissolvido (%) no Lago do Miritizal.
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no igarapé preto e açude do Campus da UFAC, em 
Cruzeiro do Sul, Acre. 

A relação inversa entre a variação anual da 
concentração de oxigênio dissolvido e a temperatura, 
é decorrente do fato de que a solubilização do oxigênio 
na água é função inversa a temperatura (Pompêo et 
al., 1994).

A condutividade elétrica apresentou maiores 
valores na época da vazante, que durante a época 
chuvosa (Figura 5). Nesta época, os nutrientes 
apresentam maior disponibilidade que favorece o de-
senvolvimento das macrófitas aquáticas, mas a sua 
reciclagem com a decomposição favorece a presença 
de íons, que implica no aumento da condutividade 
elétrica. 

No período da vazante, o pH variou de 6,55 
a 7,39 predominando valores ácidos, enquanto na 
enchente, os valores variam de 6,61 a 7,12, ou seja, 
valores quase neutros (Figura 6). A matéria orgânica 
oriunda da decomposição de macrófitas aquáticas 
também promove a queda do pH (Azevedo et al., 
2008).

Os valores de turbidez foram maiores na época 
da vazante variando de 6,18 á 12,08 UNT, enquanto na 
época da enchente as variações foram de 4,53 a 7,23 
UNT (Figura 7). No trabalho de Fritszons (2009), os 
resultados evidenciaram redução nos valores  turbidez 

em dias de precipitação na bacia do Alto Capivari (PR). 
Os resultados desse estudo podem ser explicados pelo 
fato da influência do enchimento do lago pela água 
do rio. Similarmente ocorreu no Rio Paranapanema 
(Henry et al., 2006), apresenta baixa profundidade e 
grandes quantidades de sedimentos ressuspensos. 

Os valores de clorofila foram maiores na época 
da vazante variando de 8,43 a 16,60 µg L-1 (Figura 8), 
enquanto na enchente valores variaram de 5,00 a 8,23. 
Estes valores também foram observados por Henry 
et al. (2006) quando estudaram o Rio Paranapanema 
em SP. 

Geralmente os lagos do Acre possuem baixa 
profundidade (Keppeler & Hardy, 2004), como no 
Lago Amapá, Acre, e sofrem a influência do rio, o que 
contribui para o transporte de grandes quantidades de 
sedimentos que são arrastados por essa correnteza.  

As espécies do zooplâncton no Lago do Miritizal, 
registradas durante todo o período estudado foram 85 
espécies, a seguir, distribuídas entre Rotífera (73), 
Cladocera (12). As famílias mais representativas foi a 
Lecanidae com 17 espécies, a Brachionidade com 14 
espécies, seguida pela Lepadellidae, com 10 espécies.

Foram encontradas oito novas ocorrências para 
o Estado do Acre neste trabalho, a saber: Adineta 
barbata, Alonella brasiliensis Brachionus diversi-
cornis, Lindia fulva, Lecane aculeata, Lecane clara, 

Figura 5 -  Variação da condutividade eletrica (µS cm-1 ) no Lago 
do Miritizal.

Figura 6 - Variação do pH no Lago do Miritizal.

Figura 7 - Variação da turbidez no Lago do Miritizal.

Figura 8 - Variação da clorofila no Lago do Miritizal.
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Lepadella. Acuminata e Lepadella oblonga. Grande 
número de novas ocorrências, como neste estudo, 
só foi encontrada no trabalho de Silva et al. (2012), 
quando estudaram o zooplâncton no Igarapé Jesumira 
localizado no Parque Nacional da Serra do Divisor. 

Houve diferença signficativa para a riqueza do 
lago entre as duas épocas sazonais, expressa pelo 
índice de Shannon wiver (p < 0,05), vista particular-
mente assim que a conectividade se estabeleceu 
com o Rio Juruá. A dinâmica fluvial originada pela 
inundação ao longo do tempo é responsável pelos 
diferentes estágios sucessionais dos ambientes 
aquáticos, transicionais e terrestres, dependentes da 
própria evolução geomorfológica do sistema fluvial. 
Esses fatores determinam o grau de conectividade 
dos ambientes ao sistema fluvial (Rocha, 2011).  
Segundo Lansac-Tôha et al. (2002),  temporalmente, 
na planície de inundação do Rio Paraná não foi obser-
vado nenhum padrão nítido de variação da abundância 
dos diferentes grupos zooplanctõnicos em relação a 
variação do nível da água. Os resultados sugerem 
que os processos hidrodinâmicos, o grau de conec-
tividade e a variação do nível da água são relevantes 
fatores na estruturação e dinâmica da comunidade 
zooplanctônica.

As famílias que predominaram neste estudo 
foram Lecanidae (17 espécies), Lepadellidae (10 
espécies) e Trichocercidae (6 espécies) também co-
muns nos estudos de Oliveira et al. (2010), quando 
estudaram o Igarapé Preto e Açude de do Canela Fina, 
em Cruzeiro do Sul, AC. O gênero Lecane apareceu 
tanto na época vazante, como  na enchente.

A abundância de Rotifera e Cladocera foram 
dissimilares nas duas épocas (Figura 9). Em geral, a 
abundância foi maior na época da enchente. Segundo 
Yamamoto (2004), o zooplâncton aumenta a sua 
abundância na época da enchente, por causa da 
disponibilidade de aumento maior. 

Polyarthra remata destacou-se, alcançando 
uma abundância de 44% no dia 5, da época da 
vazante, seguida por formas jovens de naúplio e co-
pepodito de 9%. 

 Enquanto na época da enchente, no dia 4, 
Brachionus bidentatus apresentou 36%, enquanto 
náuplio e copepodito 37%, no dia 2.

Concluímos que, em geral, as características da 
água tiveram leve mudança na época da enchente, ex-
ceto  a condutividade elétrica. O índice de diversidade 
em geral foi alto, principalmente na época da enchente. 

Oito espécies são novos registros de ocor-
rências para o Estado do Acre. Houve diferença o 
zooplâncton, para os períodos da vazante e enchente 
e entre os dias, onde a variação do nível da água 
ocasionou mudanças na estrutura populacional da 
comunidade. 

A família predominante foi a Lecanidae, enquan-
to a espécie mais abundante foi Polyarthra remata.

Concluímos que, em geral, as características 
da água tiveram leve mudança na época da enchente, 
exceto a condutividade elétrica e que o ambiente in-
fluenciou a riqueza do zooplâncton.

  

Figura 9 - Abundância do zooplâncton no Lago do Miritizal.

Tabela 1- Distribuição de famílias e espécies de Rotífera e Cladocera encontradas no Lago do Miritizal, Cruzeiro do Sul, Acre.
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